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1 DE SETEMBRO 1883 
“odos x pedidos do auigataras deverão vir 4 

sport, e dirigidos  Erancsoo Antonio das Mereto, admlnlrador 
Ea empresa. 

REDACÇÃO — ATELIER DE ORAVURA — ADMINISTRAÇÃO 
  Latnos, RA DO Loto, sam eta a pas Cia, 4? 
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CHRONICA OCCIDENTAL 

Re 

icipalidades de Portu- 

da 

Symptoma excellente da 
Does es 
€ festejado, 

Entretanto se a idéa é 

na 

  

    

  

   

  

    

  

      

pedir a um senhorio qualquer que lhes fizesse a spo uma cas O ; Ê lobilam, essa casa, melhor ou peior, segundo lhes permitem às suas. posses, e mem de Jeve passa” pela cabeça de nenhum dos associados de Fe Qirigirem collectivamente nos mareeneiros, à Solicitar um favor d'uma cadeira ou d'uma meta. Estabelecem jogos é compram cartas, compram 

gados, compram biliares, compram tudo do que Acenda pata pad Rope o crer 
mente, escolhendo aqueles objéctôs que melhor correspondem do. fim à que se propõe. =. é Pepino pisa pelo ESPItO JEsa amoci ão a ida grandiosa brilhante € homanraia de Eganiar uia biblioteca que faz à associação? Peça que o natural era fazer chmesmo que chalé aa 

casa, alugou-as quando quiz moblat-a compros oba comentei Para ds ses sos: quando one na da ra comprou ras de jo! ED ec oo du Biiotheca, “compra 08 livros neceisaros pros prãos de uma biioheca, gundo "gs suas posses e as sas, necessidades imelictates ora nada dis que sé “Quando uma assodi o quer organisar uma bibliolheca, escreve car- tas a todos os autores Gee pedindaiea que bes degm co gene Vos, isto é, o trabalho Qué gui é atari pm Pra ganhar a suo vida É af mesmo tempo em vor de rênrem o mtresneiro é pedi-lhe Gols dé e cata Es de praças não srt, eli ndam: as e pagam dias Deve-se confessar que tudo Ito é muito ori al, e não vem da fala de” brio, nem da, ata de consideração Aesas associnções Deo homens deleras e peloseditore, Vem simplesmente. da Tata da comprehensão de gue o veabalho lterario im trabalio gm ane er outro c que quem az um iv té dano direto a que lhe paguem es ima e faz na eia aque pegas esa Ga See tia percebeu “aiida Jafo e Tanto, que pessoas inde- pendentes, orgulhosas fe não sgó capaiea de 
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58º tambem symptoms 
            tico do modo como ainda em Portugal se consi- 

                  pedir um charuto a um.     

amigo, pedem-lhe o livro 
  
              dera o trabalho littera- Fio, 

  

Uma associação fun 
Same, Fózem mocemo dae 
Aug tos para 
sas esa assncação é 
a humilhante de fem 

  

      João Sancuts DE BAENA (Segundo ur retrato da epoca) 

ARNS pasa as Blivês e não pe ei Tapera de Gérard Vinho cam PRO EO de ic para dé E of cdado ia ques pede eroprêstado ES chapéu, umas Java,
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um sophá, mem mesmo uma musica, pedir um 
list Emplestado é Comente € corso, é até 
Clegante porque: denota. amor pelas letras. 
que Rºmiior parte da gente não pensa um 

momento sequer, Em que um livro é Wm pro 
ke comércio, como, outro qualquer, é 

qi oe ou a um du 
e Cequicalo à pédirlhe cinco ou dez tósões. 

Ma ma ancducia, perfeitamente authentica, 
atada "com 0, falecido, iveiro editor Antônio 
Maria Pereira, que já foi contada m'um dos al 

mamae do Oubusar e que é profundamente car 
Mecatica” diese. modo perfeitamente nacional 
de encarar 0 trabalho Muterario. 

oi quando e representava ha “Trindade, as 
pupils do Srs leitor: úradas do romance de 
Julio Diniz pelo pobre Emesto Bieser, Um dos. 
e auen toi useturmos da loja do Pereira € 
Sou who. iou-se wma noite dos seus cuidados, 
dio vor camarore de 1.º ordem, da Trindade 
Al a fama ver às Pupilas do Sr. Rei. 
tor. "Gostou muito, deu por bem empregado o seu 
diodo e pa noite imediata foi À loja do Pe- 
e Contou, o que fizera. na vesperay é não se 
Hiriot, de gabar às Pupillas. 

op bind, O sr Pereira, disseram-me que 
havia um românce donde aquela peça foi 

  

  

que pedir um livro   

  

  

  
  

  

  

  

= Tenho, 
T Então ha de m'o emprestar que é para cu 

jêiTcom o meu vagar, às noites. É são bonitas de- 
  ER O o o ia 

qi E E tda 
ti dus pavaimene de cu Ra A Los dei 
a 
mpi EE aii 

E RCA a e fam é de 

do Rn Rã 
ni add gama ves andas bus, 
oo 
nai Ce gar que me pede 
Re o aa 

og AP era à duhesidado 
da Feia ue enc dem o Rh 
Rag Rolo o do on que des de RR 
Ran unico nn 

Ga Nao E ane que lo 
Po No Da E ds 
quiero o ad, 
e ndo. assiry como é, não temos direito a 

aliada NES E A pci aus ag 
CoNsR que se paga, e as associações que com- 
STO poa et o 

ea aan ae js 
GRE ia, 
da Na Co cs lts 
Bo gde desmonte de 
e e ari da 

eo mpleta à ruina do negocio de livros, dado O 

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

   

  

   
     

  

e asrmo-nos de mais rveste assuma do que 

  

rendem nda nos fica por dizer multa 
ente deploravel que em Lisboa os ho- 
e O ossam associar a serio 
e um dos seus imteresss, não. por 
ça geo av alãos das bibliohecas, que no lim 

  

  

     

de tudo nada valem, mas É pelo que represen- 
tam, por es fala gal de comprehensão dos di 
RSS tarados e nviolaveis do. trabalho lit 
zen que estes dez dias foram pas 

tog.e selos é não trouxeram noeidades & acon- 
ienmentos importantes, para a chronioa 

So e tentem trazido ver-nos-hiamos séria: 
mat Cembaraçados agora, tendo que começar à 
Pastora semima no ineo, do vigêssimo quarto. 
Na dez dias tivemos apenas O encezramento 
do Colyasa € a abertura da explanado dois acon- 
Cecimentos' que não pedem mia prosa, a di- 
reição” dé premids dos alunos dás escolas 
Tmnláipaes cebemonia pompos, Em que se pos 
a gastar muito estylo Navendo necessidade disto 
mas ques Faltando espaço, como hoj nos fla 
Eniieação ciulcadora tão alt gloria, que escusa 
Ab Esffiar de adjectivos para a pôr em evidencia 

Gervasio Lobato 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  
mago, 

JOÃO SANCHES DE BAENA 

Portugal vae dentro em breves dias pagar uma 
diviula sagrada de gratidão. a 
Ea Wlgamado e vae inaugurar-se o monu- 

mento que alguns portugueses, representados na 
Csmunistão Cabral Primeiro de Desembro de 1640, 
onsngracam à memoria dos restauradores da h 
sependenide Portuga resibada naquela oca 

A Ristoria registara em suas paginas o sublime 
teus, de um punhado de POrtuguezes em fa. 
Nor da patria escravisada 
fa presiso, porém, que outra qualidade de 

monumento etalhrmaise de um modo bem p: 
rente e solene que, más epogas de descrente 

ce eim, DOS nossos tias invadido tudo quanto 
GR a E mais nobre e de mais Santo, nem des- 
Saiita 6 parioismo, nem comoreccra b zelo dos 
que prefefem apatia a quacsquer outros inte- 
A esa vêr sempre levantado é hon- 
ads o glorioso estandarte das quinas Portugue- 

Eram calanitosos aqueles tempos. 
À mavegnção desanimada é pobrey=- a lavoura 

em abandoho.-= 0. commércio. paralysudo,— à 
Eltacra do cativeiro no animo dé todos = à po- 
Tosa envergonhada. mendigando mas: ruas, — à 
DES de da Independencia Gada vez, mais viva & 
indento «o “raro. pobre, = todas as fontes de 
Fiqueza! cxtmustas e Seccas 
E “medonho quadro 

repr Portuguera, qu 
“Elia caregado. pela indignação, Sempre eres. 
die, coma um poder tyrannico, que havia e 
CER nos ultimos extremos da paciencia um povo 
bíoto é digno, que a Europa e o mundo inteiro 
estavam acostumados a respeitar e admirar pelos 
éua descobrimentos c conquistas, e pela sabedo- 
ria de Suas les. instituições 

Nasctra, portanto, deste estado de cousas, à 
aéx da rêvilução e do levantamento do paiz. 

dE Moganshiá Borugueza a erguer. a fome, 
opunhar as armas, e disparar o primeiro cunhão 
dg os eus dominadores lj 

BU", Cretolução, porém, de 1640, estava fita 
nos animos, nós deiejos, has impaciencias de to= 
Toa, quando rebentou, é certo que se não fossem 
Guareia Porauguezes corajosos que se reuniram 
iilcam o parto movimelto, nã havia 
Enio esta brilhante pagina de heroismo na his 
doi Portupdeg aa 

isquemia, pois, nos archivos da historia que 
com Si Du Serra grdvou as Tções dos no 
Rios, que se desunguiram ná epopeia glo- 

Sea de Egas  destaquemos dentre esses 05 que 
a tomaram parte mais activa é brilhante 

“Arecentasseios em primeiro logar, João San- 
02 e Wacna, alima é pensamento do grande 

      
  

  

  

  

    
  

  

     

      
  

  

  

  

   

  

  

  

   
"E tractaremos do que se acha escrito dcerea 

eg taçãs mai importantes da Bio- 
fo Stu respditavel descendente 

à visconde de Sanches de Buena, herdeiro tam- 
Dem de todas as qualidades patíticas que eno- 
Dec amo seu Hre. av0, & ão grande parte 
BEE Também no levantamento do monumento 
Ve sé acaba de crie dos restauradores, 

6 ir Soto Sanches de Bacra, lho legitimo 
ae Pásio Alvares Saneles e de sia segunda mi 
HD Mara, maseeu em Lisbon em 1851; 

Togo mos primeiros annos mostrou inteligen- 
cin ão Vidas € grande disposição para à car- 
Eta das Naas É tendo semuido em Coimbra 
Te os da juripradencia, foi receber à for- 

  

   
  

  

  

  

  

    

      

matar em diet na universidade de Salmança 
Em voo, que maquelia epoca tinha uma grande 
Eoegstdado e temo apebas então 9 anvos. 

Pancipiando à exercer 0 magisterio em Com» 
bra, em'eujo desempenho mostrára grande com- 
Gtncia cumo lente de canones, passou dali ao 
gar de desembargador da relação do Poro, por 
dspacho de 21 de janciro de 1614 

A inteireza «e probidade que revelou no exer- 
cigio das graves funções dê julgador, não só lhe 
valeram a mercê do jato de Cito em 1619, 
Tras, pouco lepois a promoção a desembargador 
decida sopplicação, por decreto de 1lêr 

sessivamente nomeado promotor das jus 
cas = desembargador. agrava, — conselheiro 
fa'fazenda, — juiz das jusilicações do reino, — 

é finalmente procurador da corda e desembaria- 
dor do aço, em 0975 — eim o doar joio 
Sanches dé Baena, em ortantes funeções 

e em ão brilhante & eminentes Cargos, veios 
és mais valiosos da sua vasta intelligenci, aeti- 
aa e honradez. a E Vire 

Or se tempo recebia tambem o inteligente 
fongsonai à ari de brazão Srmas da fama 
ia Baena, das quacs usara seu bisavô Fernando, 

de Baena. a E 
De tão honrosos e elevados cargos, recebeu, é 

claro, “valiosos. proventos, Os qual juntos aos. 
Bens proprios que possuia, vranferidos por leg 
timas! heranças, na. maior parte vinculadas, Mhe 
Eonstituiram um rendimento de dezeseis a Vinte 
Goi cruzados, como consta de documentos ainda 
Eee exe mos artivos da relação de Li 

“Tinha chegado por esta epoca no scu auge o 
roiimenta da ção DE RD O 

O descontemamento era geral = luz da in- 
dependencia a espalhando “os seus. brilhantes 
Falbsro a nação fa retomar 0 seu logar. 

Afirança prometia ajularnos na avi 
Quando, em 1638 o emissario do duque de Ri- 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  velu a Lisboa tratar da mossa mancipa- cay 0 dr, João Sanches de Bucna, com 
liet das tres ordens militares, dr, João 

Binheiro, trataram. com o sieur de Saipt-Pê, de 
levar ao, conhecimento do duque de Bragança 
ris propostas oncernenes que lim tanto 
assim foi, que o proprio duque. pedia a Sanches 
Baena que lhe mandasse rascunhos do que de- 
via responder a semelhante respeito. 
da posso elevada a! que havia chegado Sano 

ches de Enena, vieram chcontral-o, pois, às pri- 
méiras tentativas de restauração. 

Ligado por seus antepassados casa de Rra- 
gare (a cujo amparo viera acolher-se de Cas. 
él, em, principios do seculo xi seu bisavó Gil 
Alvares Sânchet, cavalheiro de 8. Thiago) é en- 
iratendo elle peoprio com o duque D João, desde 
1681, uma. correspondencia seúuida sobre nego- 
cios de Tamilia e estado, ninguem mais que elle 
Estava, por. conselho, experiência a edade, nos 
termos de inspirar ao futuro monarelio uma ple- 
nissima, contiança 

É Toi em virtude d'esto, que vindo D, João a 
“Almada em 1639, lhé mandára communicar, por 
João Pinto, Ribeiro, às primeiras notícias das dis- 
posições. que já. não: se tomavam para a res- 
Extração, sendo encommendado ao mesmo Pinto 
que fouvesse de conferir com cile e seguir o seu 
Parecer. 

Já representação ou memorial de servios que 
cam 1689. dirigiu no então, regente é logo depois 
rei D. Pedi ip dilho do di. Jogo Sanches de 
Bacnh, requerendo a remuneração dos serviços 
ae pede que aqui vamos transerever sema se 
clies claramente comprovados. 

jleceu em 13 de junho. de 1643 0 dr. San- 
cus dê Baena, é trinta dias depois da sua morte 
quiz. o rei D. João 1v manifestar o seu reconhe-! 
dimento, mandando passar uma portaria em que 
fazia a Imereê de oitenta mil réis de tença para 

  

   

  

  

  

  

  

        

  

fura” Aquele benemerito da patria, como: 
Sonia da chnncelaria de D. João 1 livro 1 

  

emos va 
Eis a representação na sua textual ortogrnphi 
«Senhor; — Luiz Sanches de Baena representa 

a V, A que João Sanches de Baena, seu pay 
Servio nos Lugares de Letras de maior reputá- 
  

Ridatão dó Porto, proseguindo. na Casa da Sup- 
Raião, cominuahdo, nó Conselho dá Fazenda 
Pabundo no Desembargo do Paço, procedendo 
Gois gursma inteireza ma administração da jus- 
diga: Ercom parileuar estudo, ma Tinpeza dos 
Protedimentos de que deixou boa! memoria, 

“lera João. Sanches de Baena por seus 
Avós eriao da Sereniscima Cara de Bragança, & Bbm tal teve. com elle estreita correspondên- 

EiSºO'Sgp, Di Diario. Marques de Freehla, € 

    

ão por Gspiço de trinta amnos: comestando na, 
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    Conde de Vropeza, filho da Snr4 D. Catharina, imão. do Snr. Duque D. Thcodoxio, avô de 
NE A, na forma que testemunhão as suas cartas 
que se oferecem, “E sabendo o Sur. Rey D. João, pay de Y, A 
deite fracto, mostrou quê o desejava proseguis, 
é fazer successivo com João Sanches de Baena, escrevendo-lhe hua, carta de Vila Viçosa em 3 
de Fevereiro de 1631, que vai junta, e diz assim 

“A notícia que: tenho das obricações que nesta 
casa temos à Pim, é da correspondencia que havia 
entre Ven o ar D. Dae, meato que Des tem, me fas desejar ter a mesma, vallendo-mno do bom ao, tu Van e achou sempre ara 
as nossas cousas, que eu em todos 08 tempos Peco- hecerei E 

“E sendo conta tão importante a confirmação 
dos seus estados, logo na mesma Carta se q 
valer 0 mesmo 'Snrs do seu. conselho, diligensia, e industria; entendendo, que. cra tal a capa 
dade de João Sanches de Baena, que para os. 
acertos do seu serviço teria prudencia c cuidado, é simulação, que isto importa a concuzã da 
mesa Ca, Que diz o Seguimos — 

“Estimarei! ue me dê seu parecer, disendo-me 
a formarem que isto sé deve fazer e de julzar 
ie deve ser por carta, Jolgaiei de que Vim, mo 
mande luar copia della, porque como pode tr al- 
“umas clausulas, € Havendo necessidade de infor 
Marge Vm, de vutras pessoas fio da boa manha, 
de Van que 0 fará com todo à recato, que com 

“E assentada esta correspondencia continuou João Sanches de Baena no serviço do dito Sh 
Som tal préstimo, cuidado é zelo. que mérecco da sua, Grandeza, repétidas confissões de obr 
fado, é reiteradas promessas de agradecido 
Sobretudo, mereseo que o mesmo Sar. se huma- nasse tanto. com a sua pessoa, que nem houve 
ocensjão de pezar, em que não se altcrnassem os avizos, nem suêcesso de gosto, que não m 
inssem ds gratulações: como tudo. ma 
mente se mostra das mesmas cartas que se apr 
em, ; : Ema 

Elégou a tal extremo o bom serviço de 
João Sanches de Baena com 0 dito Sar, é foi 
tão experimentada a sua fidelidade e o seu ami- 
mo, que lnnçando-se à primeira pedra no edif- 
cio do sua. aclamação, quiz 0 mesmo sar. que 
João Sanches de Beena, Fosse o Primeiro Arti- 
fee, Mandando: e em Segundo que João Pinto 
Ribeiro lhe Desse a Primeira Noticia; e Seguisse 

  

  

  

      

  

        
  

  

  

  

  

    

  

  

       

    

  

  

    
   

o sb “Parecer, mandando-o” chamar á banda 
Dallem. k 

«De mancira que servio ao dito snr em todos   os acontecimentos, e por todas às partes, por- 
que he servo a 'Cges, a pesso e fortuna: 
izia. tanto Caso o Sur. Rey D: João da fidel 
dade delle João Sanches, que em quanto vivêo, 
je foram quatro annos depois da sua fls Ae 
clamação, sé lhe encarregou todo o negocio da 
Inconhidencia; que naquele tempo não se pas- 
sarão nenhuas caras para Castella para os ne- 
fios dos Vasos de irra é ara. Coroa 
é não fosse por registo seu; e por essa razão oi o, Brimiro  Condeninado *em  Gastlla por 

Tyaidor, como he notorio, 
pede todos eus servicos não pe 

ches algu. satisfação. Gm quanto, vivêo, t fio bons valledores, nestas 
à hu augmento tão conside 
Padrão. honroso, em que seus lhos tivessem 
extrna, memoria de sua pessoa, é ilustre. exeim- 
plar de suas acções. wAcha-se Luis Sanches de Baena successor 
da Casa de seo pay, Sem nenhua mercê € como 
athé agora não sabirão a publico aquellas cartas, 
Alvarás de lembrança de summa estimação, os 
aprezenta a V. A. esperando. da sua Grandeza 
o seu desempénho, e neste 0 seu requerimento 
Com as pretenções seguintes, 

Luiz Sanches de Baena, tomando conta da 
casa, por morte de seo irmão primogênito, tra RARE arenas pd 
do. pae d'ambos lhe tinha sido prometida e não 

êndo “que. crám. infructferas as. 
Suas diligencias, ajuntou (bem a seo. pezar) as 
cartas de D. João iv. À vista dellas não houve 
mais. duvidas à pór, e foi logo de 
cumprida à promessa feita. 

No relto da representação, formuIBd o reque: 
rente diversos pedidos de mercês, e que enten- 
demos dever, omitir para não allongar este 
queno trabalho, 
Acerescentarémos, porém que 0 

ches de Baena nos quatro annos que Sobreri 
A restauração de 1640 não consta que elle pe 
isse graça ou mercé por serviços prestados por Si, nem dinda pelos de seus. Avós, que todos 

serviram à casa de Bragança, « eram da obriga- 
ção della, sendo comtudo certo que logo em la- 

    

   

  

  

  

  

  

          

    

       
    

neiro de 1641 lhe foi por D. João 1v conferido. 
o fóro de Fidalgo Cavaleiro, bem como o de moços fidalgos, Com exercicio no Paço aos qua 
tro “lhos que então tinha. 

“Terminaimos aqui este imperfeito trabalho, d gno decerto de penna mais bem aparada. sboçámmos apenas Os principaés traços da bio- 
graphia” dum dos vultos diaquella, feração de. 
fortes. que foi um dos primeiros na gigantesca empresa que deo a independencia à Portugal. 

Depois de nós, compleiará este esboço quem inaior competência tiver do que nós. 

  

  

     
  

le Feverciro de 1883. 

  

Lisboa 
  André Mey-relles de Tavora.   

E) 

DEZ DIAS EM HESPANHA 

NOTAS DE VIA 

    

(onimuado do nt 

IT 

Nós domo de Lisos, e ainda mais de Tala- vera “de la. Reyna. muito. precavidos contra à cosinha, hespanhol E bando hos Setâmos & mesa no Bot dos mbuixadores. estavamos um pouco assustados dra encontar. com css coin dc tes, ali maquella mesa, tão alegre, & com o nosso esiómiago ão bem! preparado, pla form (pari um bot jantar? PePRrao P E Pouco à poco, ou antes prato a prato esse terrOR E ska JOm Começou 4 desipar tar era. megnthco e 0. cognheiro era france; ou antes cit. um hespanhol que filaça bem frâncer, porque de vez, em quanto a nau mafia dead selho num, Docadno dando, ihia-slhe. por exemplo os Cspargos: us espargos soberbos, grossos como bengalas é gos tosos: como, bons! espargos do” Arabguez, Sue “ram mas que o demonio do cosinheiro Seria o dee ca 
nesse primeiro jantar : nos outros deu qe ab EUMAS, NAS munca. tantas que  esenndalisassem demasiadamente o nosso palada Os espargos são uma das maravilhas da Hes- pan ; ho-0s deliciosos e numa abundancia cx iraordinario, como, os repolhos e. os nabos em Portugal, Nós aqui que pagamos pos Soo réis e ainda, ha pouco po, Sos reis lhe mólhosinhos Pequenos de. espargos, mal “comprehendemos domo e podem Vender abâdas de espargos enors mes e magniicos a do réis € a patúcos ga abundancia, tiralhes Gomo Bão bode de xar de ser, grande parte da sua estimação, e os aspargos que em Porto al oppdfecem ci pbveas mizas, e constituem um prato delicadissimo de Banquite, são em. Madrid uma irivinlidade tão qESDÃs, que é Danida dos grandes jancares de iso. O 'mesmo que acontece com os espargos acon- 
reco conto Selinão, essa peixe deliciiro quê cm, Lisboa é tão caro e raio a fim Hespanha o Salnão anda a rodo, é alsor- alinha dos pobres. Desde” que entramos co Madrid até que de dá Sobimos nunca. nos sentáros d mesa pora alé mogar ou para jantar que o Selmão nos não e fzer companhia, O à já uma guto, e detestavel porque no fim de contas o. Salmão que é delicioso. comido como, idade, não sé pode Sopporas quaio 
Quando cile aparecia é mesa, nós tinhamos já esremecimentos de horror. q linaimente um dja recebemos conie pa anquêre que À imprensa. portugueza ofereciam cs jdrnalistas de Madrid Exultámos, Hoje estamos livre 

cnçãos de ale Fomos para O banquete  converadvamos muito emretidos com 0 sm Motet, 0 grande orador da Hespanha, o. emulo de Castela, quando de ser pente (no póros um criado ui prato” deamte Re nós, soliamos um grito de horror: à O Salmão, o implacavel Salmão. Nem ali. nos ideixára, mem ai lhe Gacapómos É quando ao meiterinos no comboio de Lt boa, da estação das Delicias ao despedirnos do ss “Asleras ui das mais notaveis dos mate Eympáthicos" jornalistas madrilenos, « dos “que 

  

  

    

     

  

  

     

  

  

   

  

  

  

    
  

    

  

  

     
     

  

  

  

de Salmão > pensámos.   

  

  

   
  

     

mais. nos obsequiaram em Madrid, é ao deixar- mos. aquela ruidoso cidade onde” tantas horas alegres tinhamos passado, consolou-nos da tris- tezã da despedida, o Sabão. quando o comboio soltou o seu prolongado sylvo, e começou a caminhar, nós soltamos um súspiço de grande alívio, Suspiro que foi correse ondido por todos os Hossos Gompanhros dE Viagem. 
Estavamos livres do Salmão da Hespunha, 

  

  

  

  

  

TII 

  

de, jantar fomos todos, prosessional mente, em provincianos — a familia Ramyres, de Guimarães, como nós nos appellidámos à nôs proprios — visitar os cafés de Madrid, Ahi é que foi grande, enorme, o nosso des- luimbramento. 
A começar pela illuminação de Madrid á noite, que não se parece inteiramente nada com à es- garidão que medinnte não sabemos quantos com- 

ao município de Lisboa pç As ruas são explendidamente iluminadas, os. candiciros dão uma bella luz, abundante, pelos, ypos desses bicos de gaz, que não sabemos pára que a camara municipal experimentou al- gumas noites na rua Nova do Carmo, e depois, Fetirou, parece que por darem excelentes resulia- 

  

  

  

  

Às Piertas do Sol então parecém Juma. pra Ra E parecemo, pela clridade é pela multidão. onstantemente recebe essa pri. Uma due ruidos e alegre completas ee desonhecda em Portuga cafés são deslunbrameãs para os lisos. tas hubituados ds solhdões da Martinho tda Ate ea Peninsular. Salas enormes ilominadasbrtalmemte mesmo, com ua grande prodigalidade de luz contos demente apinbadas de gente, que Debe Chocolate, que toma Sorvetes = is sóreees enormes ts pl imene tos = que Grs asa due fly e vi, é convéria, numa grande cspire abilidade alegre que enciê gs cenas de midor de feia de preso, desconhecidos a outono Ro E no café que a população de Madrid a po- pulação  maseibina: «fes nini Giro neo 
negoccia, trata da sua vida. á Quando e quer procurar alguem é inutil pro- curto cm, cata, ou Os grcooar ou nonhoas dr erlmene pouco cóncordos É prog 
(los de todos os generos é para todas as 

O melhor, o mais elegante, o mais distinct, o café da haúte gomme de Madrid é O celebre Ga ros Ce aloja O O SEM É al que Se Coin melho, que s fi o, qu de cs mel ques 

    
     

   

   
  

  

     

  

  

  e tos, onde vão as altas individualidades artisticas, litres árias e políticas de Madrid, € as cocolies máis elegantes e fidalgos, 
Ô calé Maid) na calle Alcalá Gomy eneada pela carrera S. Jeronymo é mais ruidoso « mais deslumbrante ainda que" Loma coco E No méio do amplo recinto do café, ha um lago, com epucho, Muminado. toda se noites luz electriea, é onde toca permanentemente desde tese uma companhia de bandirias. sé Café, porém, é menos bem Irequentadi o sgu púbito 6 mas mesclado menos Escolhidos & depois das nove horas é all o. rendeçaous da Engnteria barata de Madrid as tas del Sol, ha o Café Imperial, muito. inférior em luxo aos outros dois, é que/tem a capacidade dos torérus, E > além destes e uma immencidade de cafés, mais ou ménos elegantes, mas de que o peior É mil vezes melhor do que o melhor ide Litbos, é que desde o anoitecer até ás duas Horas da noite estão permanentemente chêlos. O E ES E à Mali que enghie esses cat jus enche as principaes ruas, “que povôa de” taede o Bu retiro e 0 Prado a gente pergunta espantado onde é que m'uma terra pequena como Madrid vive tudo aquilo. o não encontramos senão à resposta daquelle francez que ao vêr à pequena Madrid, é a 

immensidade de gente que à povda explicava = que à população «ra tão grande que não cabia mas casas e que para pole alojar-se metade da 
gente, à outrã metade tinha fatalmente que an- 
dar pela rua, até lhe chegar a vez de render à 
que estava em casi 

    

  

   

  

    

      
  

   
  

  

    

(oia. Gervasio Lobato,
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EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 

DE 

ARTE ORNAMENTAL 

; Fx |issoa 
(Contimmado do nm 106) 

XLIV. 
— Ha tantas coisas nesta sala para examinar de- 
tidamente, qué não. poderiamos acabar, se qui- 
zessemos analysar tudo meudamente. 

O n$.91 é um vaso de vidro com pé; uma fa- 
cha de pinturas douradas e de cores adoram a 
parte superior. E provavelmente hespanhol é do. 
seculo XVII, 

  

Uma das coisas mais curiosas porque eram as. 
unicas da exposição no seu genero, com mais uns 
pratos da sr+ duqueza de Palmela, eram os arti- 
805 que tinham os nº 88, 163 e 186, todos de 

alte claustrado, 
epresentava O primeiro um par de caixas, 

proprias para conter tabaco ou outras coisas em 
forma de aves; e os outros eram dois pares de 
jarras tambem da mesma natureza, representando. 
o esmalte flores, folhas e varios ormatos de diffe- 
rente colorido sobre fundo az 

O nº 155 era uma das maiores curiosidades da. 
exposição, e o artefacto, talvez o mais singular. 
della. 

  

  

  

  

  

  

   
  im, Abreelon- itadinalmente em duas partes iguass, tem um Espaço onde se aecommoda o teclado. Os dois fundos formam res divisô ade, ven-      

    

do-se nas paredes Jaternes uma serie de gavetas Nas tampas das divisões estão Eravados sobre laminas de marfim pequenos quadros de assumptos ESTO que tambem se vê Na caixa do ecadoé 
de cores, cravadas no cbano cobertos de varios ornatos, Nas cubd dosespaços stá um pequenissimo contador. coberto tabêm de figuras € de ornatos, medindo 0,65 de altura por 0/0 do larão com sete gavitas. Às oras são Forsadas de seda vermelha gúarmecida com galão de fio do oiro, formando quadros com ormatbs de prata lavrada: À parte cstofada encobre o fole, & ace interna da travessa que cobre 0s bos Gi eseripro: Anskovis. GsvEm, DE. OL: REU S9Ia Tem vinte € quatro teclas com dezestis de sês: tonidos, comprohendendo perto de tres oitavas & 

  

    
  

  

    

          

  

    

    Naturalmente pertenceu al seria dado. como” brinde ey 
É XLV 

eira, a quem 
losissimo . que 

  Outro movel tambem curioso e que atrahia a atenção dos visitantes pela sua belleza, era o índo 
leito de ubano com docel que tinha o nº 17. 

“A cabeceira é toda ornamentada com prata la 
vrada é lovamada, deixando entre si doze quadros ênvidraçados de diversos tamanhos é formas, mas 
guardando symetrias o do centro que é O princi- 

d, tem pintado O Goro das musas, por Cima à lánça é nos outros L.eda é Jupiter, Vulcano e Ve- 
aus, o rapto de Europa e outras secnas mytholo- 
Bicas; nas pilastras é cimalhas. que separam 08 “uadios, columnas que sustentam o docel estão 
coberios com vidro, varios ornatos pintados a 
cores em fundo dourado. À cabeecira 

  

  

  

  

  

encimada   
     

So nie 
armas da casa. de Sabugal. 

Comprimento 2,156; largura 2,04, altura das pi- instras 2. Secóo XV» E As dsrpi ho Clilgos porém a mai CR e O O moderno. Não foros d priteiro a zelo: O esti nica er oba iai, pari antes do século XVI O que naturalmente Ne Ez supor uma, dat, mais próxima foi o estilo das pintas da cabeca, HAS Comparando bem estas coma divéres pinturas sobre VÍdro que adorman os pi inves, Se Reconhece que foi uma substituição mis modêrna, po menta paridade ha entre umas E ouiras: & ns segundas assigiaim do Jeito una En ; Não sic os de fa act asia o 14 161,0 unieo artefato do seu genero que encerrava 

  

  

   

  

  

  

  

   

    ra um par de sapatos de dama, de “damasco lavrado, terminados em bicos 08 tacões altos tambem forrados de vermelho di ale tura 0, Quasi que envergonham Os que as 0585 
nem todos os conselhos dos mélicos fora lida 

Apomtaremo masiemosdesren 
panno d'Arraz; o n.º 176, pintura eis Inimina de cobre alusiva 4 instalação da ordem dos A nhos descalços, e mo qual se acham re a, rainha D. Laliza de Guamão, « seus lhos eleei D. Affonso VI e D, Catharinã, rainha de Ing terra. 

  

  

   

   

    

  

    

.º 178 onde se acham o Papa Julio IL com a familia real portugueza D. João IH, rainha. 
D. Catharina, principe D. Sebastião, e infantas, D. Izabel, D. Joanná é D. Maria. R 
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FRANCISUO ESTEVES. D'OLIVEIRA 
MEDICO. MUNICIPAL. DE MANTEIOAS 

A sra € artigo que vão ler-se são amei qm 
acto Siritoso do mobilisimo caradier do dr. So- 
Bia, Ne quem O nosso perindico publicou retrato, 
e Riso  hetmo à po. [5 é o do previne 
volame. Sia honrosa collaboração, quê muito agra- 
decemos, devida neste caso a um ge 1 
palão dg seu coração, pe 
o rasamo devêr de jusiça pára com o mes 
io insigne, cuja dedicação é cerviços tem sido 
darem Heroi. ; Brito Rebelo 

     

Manteigas, 20 de agosto de 1883: 
Amigo — Depois de agradecer as suas repei 

das provas de amizade € affavel disincção, ve 
nho pedir-lhe a publicação da inclusa biographia 
é retrato no Ocemevte, 

“6.0 intimo desejo de satisfazer aos sinceros. 
impulsos da minha consciencia me desculpa 
de semelhante pedido. 

Contiado na sua boa amisade, desde já agra- 
deço à benevola acquiescen 

    

  

  

Vasconcellos. Sobral. 

DE vao digo do Io me Ile” 
Sup. Pao de Mapa       

Francisco Esteves d'Oliveita, que. hoje. vem 
tomar logar na galeria do Uceihisre, é um dos 
Aires Eombatémtes que se impozeram o dever 
de'proligar a lecifera moléstia de Manteigas. 
lho de. paes abastados, « natural da povoa- 

ção de Teixoso, proximo da Covilhã, onde nas 
Eca 2:18 de dezembro de 1851, Francisco Este 
des, ainda. moço, foi mandado frequentar as au- 
Mas instrucção Secundaria no L.yecu da Guarda : 
é ahi, pela sún rara penetração, aturado estudo 
é extbplar comportamento, mereceu, não só 
aprovação com louvor nas disciplinas que apren- 
dB oras tambem a estima e consideração de 
Seus mestres, condiscipalos « contemporaneos 

Hablitado com os demais. preparatorios que 
the ram precisos, matriculou-se Francisco Este- 
ves “no pimeiro anno. médico da Universidade 
JE Coimbra e frequentando o curso com assi- 
idade e disincção, concluiu a formatura a dt 
de julho “de 1880: Em agosto do mesmo anno 
tómoa o joven medico conta do partido da 
Certa, vindo para o de Manteigas em julho de 
1882, ) 

Grassava já aqui então a epidemia, que tantos 
vidas ceifou e que tanto brado tem Tevantado 
entro e fóra do puiz 

“Todos sabem a historia commovedora desta 
infeliz povoação que a Serra da Estrella torneia 
dom suis alcantisigantescos; mas o que ainda 
Tits ignoram exrtamente, É que, aútes da ter- 
vel. maligna. tocar 0 seu” auge de, assolação, 
dois. beneitcrivas, dois sacerdotes da sciéncia, 
dois mariyees do dever, luctaram com aduira- 
Vel” demodo “contra. o mortiero. typhus. Um, o 
medico José Correia Tanganho, rapaz ainda, 
Mr dos annos da inteligencia depois de dm 

cura, assignalada por uma álto comprehen- 
So! da guá sublime missão, avccumbe, somé-se 
Para sempre em o pó do timulo 

    

  

    

    

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

Pod Mancha! mo faro aPama 

  

    

  

q 
ERR o e ERR Re as piado do nome do eta 
see qrádio da 

Mec om 
o a 
E dd do O do oi do Re a 
qo eo us Sep ipi co pd 

yr isso que hoje apresentamos n'um plano illu- pos a he prestamos oi pe lá ja Pearl ano do 

nho ddr 
    

  

  

      
     

  
  

  

dr, Francisco   

homenagem á virtude, ao talento € á dedicação 
em, prol da infeliz humanidade, e como incita- 
mento aos. vindouros, que não deixarão, por 
Certo, de admirar e respeitar, como nós, O insi- 
pe médico & prestante cidadão que bem merece 

a patria. 
Manteigas, 17 de agosto de 1885. 

“Vasconcellos Sobral. 
co 

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

  

  

A NAZARETH 
Na provincia da extremadura, concelho d/AI- 

cobação distrito, administrativo de, Leiria, está 
Situada! a historia e poctica Nazare sobre um 
promontório a 105. lllomeiros ao N, de Lisboa, 
Pa Conta do Oceano Atlantico, em 39º e 30" de 
ltude N. e 409 de longitude Óce: 
Juno da fade de promoniro cu asee 

a bonita povoação da Braia, tão afamada pelos 
seus excellentes banhos, ê 

É tão conhecida à le 
sia ocioso recontala aqui 

"rodas os anpos É resordado o milagre, que a 
Virgem “fez à D. Fuas Roupinho, nas pomposas 
Vem us li se fazem nO mez de setembro, És 
uns donereem milhares de esse de div 
SU lonieuos pontos do pai Às denominada 
Primeiras Testas teem logar no dia oito do refe 
Pio mez « são celebradas a expensas di 
nistração da leal Casa da Nazareth; as segundas, 
que ram ri dido na semana aúpunto et 
los romeiros que all afltem, havendo por essa 
Peão” coradas de touros gos de arlcio, 
ilgatro, ele etc 

il à Nazareth caça de conselho, exinço 
ortm, por decreto de 4 de outubro de 

Bassou! à ser annexado ao d'Alcobaça. 
TR Rea é concorrida dir os meses 
jagono, setembro e outubro, por centenares de 

banhistas de distantes locali fades não só de 

Bortugal: como do reino. visinho. Nela de em- 
n!tódas as comodidades, e tudo quanto 

od vida nguindo, cxcelgnt é var 
que o. Ba ali em grande abundane 

fam optimo mereado dia 

    

da Nazareth, que se- 

    

  

   

  
  

     
  

  

    

  

    

   riado pe 
e do melhor 
Bilhares, club, theatro, pharmacias é cstabel 
mentos commerciaes magnilicos 

O desenho. que hoje publicamos é devido ao 

   

ar Luiz Augusto de Souto de Leiria, a 
or E ú 
primeira parte da gravura representa o bo- 

nto Holfo cont os seus barquinhos de pesca do 
Tomada o promontorto, em cujo, extremo, está 
cdigido o foro de gu je em rias 
pois segue a. capelinha. que commemora 

milagre dá virgem a D. Funs, proximo do rochedo 
Co qe 46 Opetou o tereeito desenho representa 
o rdimplo de Noisa Senhoras à esquerda da 
Escámen vê-se em baixo o monte Sião, que dista 
dB lometros da Praia, conhecido ab presençe 
por mome de S. arthólomeu, em viriude do 
Bqmo daguêlie nome, que Já se venera em alvá 
jm capéliha, e onde, como é sabido, D. Rá 

a ama- 

  

  

  

  

         
     

  

ligo, o ultimo "rei dos Godos, e o Monge Ro- 
mano, estiveram occulios por algum tempo, tendo. 
em seu poder a Virgem da Nazareth, trazida por 
alles de Mérida, depois da celebre. batalha do    im bato e d direita da gravura 

denominado, da. Madei 
Ta Praia, onde está Um poço, de forma abol 
dada, que abastece de abundante agua potável 
à potongão; a montanha que se vê ao fundo do 
duro conhecia pelo nome de Peralia cor 
dação de pedralva, por ser quasi toda branca, 
jeito dê (pénto de mira aos pescadores do mar 
alo. Sobre esta. montanha. vê-se a capelinha de 
Nossa Senhora dos Anjos, junto da extincia vila. 
da Pedemeira, séde da fregueria, 

'Gosamese dh Nazareth esplendidos pontos de 
visão adniavei panoramas de a pos ind 

representa-se 0 larg        

  

  

  

  

  

  

POVOA DE VARZIM — PRAÇA DO ALMADA 
E PAÇOS DO CONCELHO 
RS PR Mean Ea a e aa viiesção sólidos Dara o, Conenho E O 

  

  

  

  
  

         
tenção do viajante, foi fundado pelo honrado ci- 
dadão. Franeisco d'Almada e Mendonça, no rei- 
nado de D. Maria | cuja provisão para esta obra, 

  foi lavrada em   de fevereiro, de 1791. E! de. 
 Gonstando de um, andar no- 

  

forma quadrlon; 

bre com muitas janelas bem rasgadas sobre arcos 
e cantar 
AS aguas-furtadas e parte do andar nobre ser- 
am, antes do hospital actual, de hospital pro- 

  

  

  

etniads na cimal, e veda co psd 
Cuca UE tudo Rs As açao do Aug pi an : a RIR F 
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Fe a do Rad Pa E 
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A GRANDE FESTA ESCOLAR DO MUNICIPIO DE LISBOA 

da alavanca Hs progress Ghsdero, tm ha Sião “diliculdades é hestações mo cumprimento diga medida por pare dat ill 
e Sonar Uta das fa ENO E Ro favslvntento, prestado tão momentos atum pi. Gbbo Done no ur on El Cn 
ainda! oscá decisão da parte da camara munk 
cipal, encetou a organisação das escolas mu 
cipaés, e tal impulso é robustez lhe imprif 

     

  

  

   

  

  

    

   
   

   
    

  

  

    
           

que essa nobre instituição tem recebido dos seus Sicesssores toda a. dedicação e estimo. Domingo 26 de agosto ndo, consagedva-se é secompensava-se por meio de uma dinribuição de Prêmios 6 trabalho, de um auno escolar; O mubicipi, os professores e os diversos fonecio- TariosFretabiam com os premios disribuidos aos alum, à exalação e conhecimento do eus 
À distribuição fez-se no Coliseo dos Recreios, 4 svingia de local mais aproprindo. O logos marcharam das diversas escolas ao meio ia onde lhes havia dido antes servido im ich ablndante O hear do, Colisto fica convenientemente preparado: “Os vesbulos, escadas, corrádores é dali elevam alorados devidos arbustos E farias plantas formando, grutas, e nassiços de Verduird, Estava tudo leio de meninas e men hos de innumeravel quantidade de pessoas de ambos os sexos. Em tados os rostos fluciuava E resplendia a ale No pale um orgão, ao som do qual aé meninas entoaram em coros, varios hyrmnas. TNo og da orchestra havia sido erguido um 

estado, Fsobre o qual se colosára um espaldar 
kmado' e encimado. pela corôa real em cstoio 
decido: de ouro eiprata, é ali posta a cadeira rea 
SM gire Ole db Eur acompanado dos 

“b'tuiho “Thomaz Ribeiro, deu entrada no cdi 
fios sendo recebido, pela! camara. municipal raio funecionaros. 

' barafhão escolar, perfeiamente arranjado 
formava prada de hora fo polia da 
esta. “Fómando S. M. o seu logar, com à camara munipat & sua, esquerda, deu o sr, presidente 
Rosa Araujo, uma sigela Allocução. Et seguida 
6º “eedor do  pelouro da instrueção leu o 
Sei! relitóio e 0 de. provedor dos cluidos foi 
gas a relação dos premindos, dos quaes 8, M. 
enrepava: pessoalmente os diplomas e média. 
ij Mendo algum paia de aninação aos 
Ex prepios con 
role mnidado Evan a eceas parties 
com 15080 alúmnos, 1a escolas cantracs com 
“2g00 alumnos, da. 1% classe que são os de 5,6 
“dono apenas estiveram os alunos pre 

TB tia festa brilhante « sympathica onde se 
encontraram em fraternal união 0 lhrono, O tm 

1 o prolessorado e a Infancia, na qual rê- 
RPA esperança e a aspiração do futuro 

  

  

  

  

  

  

     

    
  

  

  

  

    

am em. medalhas de 
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EM BUSCA DO VELLOCINO. 

Mettera-sé-lhe a ambição: na cabeça; ao Manuel o mais poçante rapaz da sua aldeia, 6 mais que- 
sido das moças, que todas se enlevavam na Sua. 
forte musculalura, no vermelho das suas faces tísnadas & sadias, onde as linhas suaves da bon- dade, estamparam o magnetismo das attracções 

pathicas e sentimentacs. - “E elle Gra bom, areimo da sua pobre mãe, que 
ecra à esp 

    

terra do que a terra que ll pisavas 
onça duma rapariga, à Antonia, quê “ale preferia entre. muitas, que estavam prom- 

ptas, obedientes ao seu olhar tranquilo € doce, hucilante de sunvidades de amor, É Era um D. João campezino, sem astucias Não artiliciava languidez, nem estudava a pose roman- 
tica das boas figuras teríveis, que se póem em evidencia nas plateias. Mas tinha da sua pessoa. 
o fluido magnético, que clectrisava as mulheres 
Quando, naturalmente, à sua voz requebrada, mas. forte, se levantava nas desfolhadas, Navia abstrac- gões) pausas no, trabalho, scismadoras é olhares de têrtivel inveja à Antónia — a delambida, que 
“inguem: sabia a ração, porque era mais do que as, 
ao emana ambicioso, o Manuel! Uma e dlisseram-lhe que o Marques, Brazileiro, o co 
mendador do palacio das. vinte varandas, Tó um trabalhador como elle, um pobre diabo que 
o anhava de dia para o comer À noite, Que 
portra. para o Rio, é que viera de lá assim como se via, Vestido de ganga, de suísas, grande cha- 
péo de Banamê, é caiado com a D. Felismina, que arrastava sellas é cantava modinhas, que SE 
Suviam altas horas no campo, em noites de luar 
de agosto. Déde então andava) sempre a matutar, o Ma- 
Ô Marques do palacio tambem cavára, como 

ele... E fora no Brazil. E se elle tambem fosse, », De certo que o Brazil não era só para o Marques | É se à An- 
tonia, como a D Felismina, atrojasse seas; se como à D. Felismina a Antonia fosse a senhora 
regra de todas as Festas da aldeia » 
Sim, ele não era menos do que o Marques, 
Um mundo de reticencias, de aces de 

pensamentos incompletos, mãs muito sentidos em estremecimentos organicos, na ancia infinita das, 
ambições Inconsciente E cê reparo mas suas scismas, Ás vezes não 
acabava as cantigas. Quedava-se, recolhia-se como vm sabio ou como úm hypocri Um chalacioso da sua amisade perguntava-lhe 
com Interesse: 

— Andas à pensar na morte da bezerra, homem ! 
O que tens tu, & Manel? 

É elle respondia com palavras secens ds largas ogações impertinentes? Cousas TD E 
Cuidados de amor, meu felizardo? 

E elle; a = Agoras 

    

  

  

    
  

   

  

  

  

   

  

  

  

  

  

     
  

  

   
  

    

A pobre da mãe é que tinha: lagrimas occul- tos para: se aniviar diqma infelicidade que ella pressentia, mas sem a comprehender O seu Manuel sola de encantamento. Entrára som lie o mal, um mal desconhecido, para que il” tinha unicamente o remédio do sen pranto mario, sem soluços, em” aparato, más um 
pranto de lava, abiazador... 00 Que terrivel 0 silencio dis noites, immensas, “o vaia incerto do seu pensamento, Ye, inutilmente pesquizado” 1 O que téia ele? 

que semiria? O que era aquilo? A imporencia para a decilração era a dôr maior, & maior dos sofltimentos, Porque se cla soubessê Havia de dar remedio. Remediava, com certeza. 
Às vezes aventurava-se, quando comida, que josmava fr tão para ão fla cl se en astava, sem poder levar a códea do pão negro do seu trabalho 
Mas o que tens tu, filho? as não. tenho. nada, mãe £ E o silencio contintava na atmosphéra pesáda é tiste dum immenso safidmento. 

  

  

    

     
      

  

  

Andou assim muito tempo, e é hoje sabido pela experiencia que estas preocupações, como lotam à heroccidbdia, conduzem tambem a cr mess crimes que à lel castiga, € que mu “88 desconhecê na a origéh que à o somdemma, ni inconseiencia das suas obriga de moralidade. Re O caso dava aqui! para tma dissertação muito 

         
      

     

declamatoria é muito erudita, em que o problema da nossa emigração se resolvesse pela moral. Mas não queremos résolver questões sociaes em no- vellas simplices, correntes, meros episodios dos. vastos romances que ofleece o nosso pequeno 
Afinal resolveu se, tomando-se da idéa de ir; é sem nada dizer á mãe, foise preparando, ali 

mentando no espirito à idéa lixa de não se Dada de sr Homem. E de mais, à velhinha tinha com que passar, com que viver na sua modesta pobre e humilie uns palmos de terra € a fiação, que lhe era passatempo. & a fonte do seu peculio amontoado de largos annos. 
Um dia dissedhe que partia para o Alentejo, como outros da terra, de que eitava. os nomes, 

êm confirmação. Que cstavam lá bons os sala? ros: que se poupava, que se juntavas que elle 
da buscar algumas moédas d'oiro para accrescen- tar à fazendo, 

Elle munca lhe mentira, mas cila não o acre- 
ditava desta vez, Esmagada pelos pressentimen-. 
tos, comprehendia, mas sem se explicar que o filho lhe queria fogir. — Parto amanhã, disse-lhe elle, à entrouxar a 
roupa. Não tenha cuidados, que hei de escrever, hei de dar noticias. À Antonia por cá hade ap- 
parecer: já combinámos. É ellá à chorar, € à tir tambem, um riso de 
consolação, de bondade santa; pari o não mor-| viicar. 

De manhã tomoulhe a benção, a arrebatou- 
se-lhe, com esforço, para. não tremer, para re- Sir. O orgulho arrastavahe d coração; e a 
ambição — tm iman, levava-lhe o sentimento, que é prendia, que O segura À pobre mãe ficou-se para 
cspasmo idiota das siunço : 

que dançam macabramente nas imaginações enftaquecidis € atordoados na 
inconsciência d'um grande mal, d'um grande sof- Fimento. 

Mas nisto ouviu, escutando incerta & parva- mente, 0 assobio cstridulo, agudo, de locomotiva 
que s€ enche o se ganha de forças para destilar Pelos campos. 

À “velha: advinhou tudo naquele momento : 
o Seu Manuel ia para muito lonãe, para não mais. voltar, para clla não, mais o tornar a ver, a luz 
dos seus olhos, a vida da sua vida, .. 

À estação ficava perio, e arrastou correndo: 

  

  

  

  

  

   

   
   

  

    

  

  ali, estarrecida, no. 

  

  

  

para lá, 
   gare havia o pequeno movimento tação rural, de podas, relações econo- 
micas e agricolas, O comboio começava a andar, Gomo que desdolbrando-se, estendendo-se longa: mente Serpeando. Ao posigo, sobre 08 hombros de homens desconhecidos, oltando para os cam pos, é enchendo-se de smidade, de Iogrimas « de Tesslução, ja o Manuel, o seu filho, para o Braz ih, pára ser rico como o Marques 'vestido de ganga e possuidor do palacio dat vinte varandas. Então os empregados, no seu cynismo buroera- tico, viram inerentemente que aquella mulher ahi em terra, a soluçar, de mãos postas, sup. plicando ; O senhor da machina, faça favor de parar, Ms a pequenina voz perdeúese, mol ouvida, & a locomotiva desappareceu, fazendo eecoar à sum voz gigante, é lançando vittoriosamente aos ares um penacho de fumo que, em copiraes se desfez no. espaço, no ceu azul ainda mais indiiereme do que 68 empregados da estação 

  

  

  

  

  

  

Sergio de Castro 

emas 

RESENHA NOTICIOSA 
Mais wa FiAGeIzO DA vit. O ist. Vagner 

um novo figello que denominou pitapus vii Gê um 'pulgão que, parece po ciuideos, de rima achatada, am 
gs transparente, muito Has. pequeno. que, O Plilnera, mas. provido de antenas, como cle Às. femeas são de uma fecundidade espantoso; pondo verdadeiras pyramides de ovos. OS vinh dos da Rusia vão Jendo devanados por este flagelo. À molesta manifesta se ao princípio por pequenas manchas pardas à semelhança 48 más, jp de desenvolvem na fes infere da folha, trmando pelo ertscimento, uma especie de tu” 

mores. Ao'lim de oito dias à folha está compl came nvdhdemimurdes o Cs se têm. atra fôr Mumida & quente à cepa fla despida Em pouco tempo, Obstrvadas as manchas pelo 
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200 O OCCIDENTE 
          

cento estabelecimento com : 2 gangas, 1 cotia, 1 
Sbce, 1 porco-espinho, € alguns porcos da Ih. 
o Rbsese um jornal que brevemente chegará 
do cnsisa da animaes e aves de África enc 
Vindos pelo nosso contul em Orar o sr R. Fra 
Vitquê ichal, que ha pouco tempo esteve em Lis- 
poe que logo que estejam prompras as casas € 
os pecessatina rementerd o mesmo generoso 
valha alguns animaes grandes do continente 
Sano. Será bom saber-se que o ilustre func. 
E iou lindas hyenas, mas 
co reedio que elas devorassem Portugal man- 
ramsss ao que parece, para Inglaterra. 

O ai be DANONI, Os FoRriGu? 5 E IncLazas 
“rendo chegado a hticia deste potentado que 
OS portgszes. queriam, ceder aos inglezes. os 
SS fm itos na Gosta de Ajudê, mandando re- 
te no forte de S.João Baptista à guarnição que 
o ava, Apenas governador de S. Thomé, 
dE cama timante Teixeira da Silva o soube, 
nvioalogo à canboneira Áv fquli 

Mto emasrregando O 2.º tenente Nu 
Fes'da Silva, facultavo, Franço 
Cato, e oficial de fazenda Krusse 
Gomes de certificar ao rei à inexac 
dio daqueles boatos. Foram rece 
dos na praia debaixo de mubélla pelo 
Sodeãs ministro do rei, que os hospe- 
dm a ca di cui em 
casa do Ivogam, governador de Aju 
o Tavesdos Erotenos de indisso- 
Tavel” amisade entre elles é os. portue 
putresy asignados por todos 05 pre- 
Blast e'o faxa. como prova de con- 
Aideratão do rei para com os porta. 
Pastas psegenteou. os oficiaes com 
e O tigumas. peças de panno 
dE subido valor. Se os inglezes quizes 
Sémseader algum ponto da costa aos 
Ponigueres todos se alegravam por 
Pão 8 “governador mandou reparar 
o fone. 

Eoasiorieca x Museu 2x Moçanti- 
ques Vão fundar-se na capital do go- 
Serão diaquelia provincia uliramarina 
ia iblioheen. destinada a conter 
dias de insirueção para Jeitura pu- 
bica, é um muzéu com o fim espe 
cial de fornecer O museu colonial é 
o ga sociedade de Geographi 
Lisbea E ouros de Portal 
cSemplo, é digno de imitar-se nas ou- 
cris cidades importantes do ultramar. 

  

  

   

  

  

  

  

  

  
   

  

    
    

  

   

  

  

  
ego 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
Les Mamictes. EsraGxoLas, nomelle 

rente internaiênale  européêmne, par 
Me le Baron Stock, saison «té, second 
Jolume-- second semestre, manéros 2 et 
deucieme edilion française, 1.º et 
é Serio gao tárido .. Calle Montalbam, 2. 
a um retrato Tthographado de Pascoal 
Mancini, ministro. dos negocios estrangeiros do 
rali: Encerra este fascículo: Cangerie 
id biano por La Palisse, La science pot tous, 
e Genaro Monti: Un jourtalist, por Grazia Pie. 
a oancinio Le terrier d'Ugolin por Armand 
Denon, Chamber er Rousseau por Mo de Rute, 

tes por Ponsard, Pasquale Mancini 
Des fe rede capital, Mas de Rute, Courrier de 
Pais por Gamble Detail, Con de cn, 
a emnent espanol, Afaires extericures e a. 
fe parto na do! do. Primo Elaião de 
Ega de Queiroz. 

  

  

  

  

  

Rasa ooo Eos rivais fra 
ri Rientco em Portugal: Dr. Thcophilo Bra- 
Tosco oo ão. Dra Dra, Americo 

Etusiicase, Carlos Kôserte « Silvio Romé 
26 do primero amno — julho de 1883, — 

Bia,” Nouk Livraria. Internacional, 6, rua 
Alina Encema ee fcio Elen da 
A dado pormleça, (A, ciilisação coltibe- 
a The po Uroga s CA questão do Zaire, 
Cêsnelasão) para 
Sor (composição chimica 
qtos pe Rlguciedos o duelo considerado has 
Vip ses om a hiloria e com a civilização 
a ao Teixeira Bastos; Dibliograpli, por 
Carrilho Videira. 

          

   

  

    

  

  

ALGUMAS PALAVRAS SOBRE AS RELAÇÕES DA NDU- 
AA O COM A PATOLOGIA E A 
cação Sa ação, inaugural, por Frederico 
Forno Ga Va, Porto. Typogranhia de 4. 
meta, Conta am Arda Cala Velta, 6   E     

  = 4º pequeno dexexi— 123 paginas e mais 
duas imunheradas — Por mais que se diga sobre 
a jaiene, mada é de mais, por iso que é à prin 
ipalébasa da. progresso e! conservação da huma- 
siBade, As mães de familia, que «tem grande 
parte hos conselhos. e ensinâmentos desta dis- 
Setação, deve ler mir é compentande 

o “afsutnpto, porque, delas depende o futuro 
de seus filhos. a! a ” 

BOLETIM DA SOCIEDADE DE GHOGRAPIA DE Lis- 
pon fundado, cm T8PS, 5a série na js Lie 

na Rocio 8 Encerra um im 
reshntssimo, trabalho * — Guiné portugueça, au 
Brsse nat sabre alguns dos seus usos, costumes, 
linguas e origens. dos seus povos, por. M; M. de 
Babros, “missionário na, mêsma provincia, que. 
honra "o “auetor e oxalá “vejamos. seguidos por 
Oliros  Culonias portugueras em paises estran- 
Pinos Teve Singaputa é Malaca, resposta ao 

  

      

  

Fuaxcisco Esteves D'OLiveiRA (Segundo uma photograhia de A. 8. Seus) 

uestionario inicial da sociedade de geographia 
dE Lido melhor chamaramos à la e 
portúpucel sob dominio estranho ; Africa oc 
Peri a do o a poniaienço pra 
dem totsroé plo sr, Eenesto de. Vasconcelos, 
Po se. Demeirio Cihatti, 2 tenente da armadas 
Hinor pelo ar. major José dos Santos Vaquinhas. 
E acibh con ese Rsciculo 0 volume e com elle 
fon” aisbuidos. & interessántes. mappas de 
onstrativos da, emigração de Portugal. nos dez 
Tomo de 1673 a 181 inclusive, por annos, pro- 
Vinstisoaisietos,. sexos, edades e partes do 
mundo para onde ela se dirigiu. 

      

        
   
  

  

  

  

  

Pastutos vos. mamsTas, publicação mensal, 
costa Mesquita, editor,” Púrio. O Bumero que 
Contas presêmie” pública a Canção da Filha do 
andor Mór, opera. comica de” Alves Rente. 

Historia Univensat, original do dr. Jorgo We- 
ter tradueção a notas de Delfim d Almeida, Jim 
presa Litteraria do Lisboa editora. Fasciculos qt 
a 44 ultimos do 5. vol. 

Jonas. DA IsFaNcia, semanario illustrado, ins- 
tructivo, recreativo, e moral. Director litterario 
DB. Mattos Moreira, Mattos Moreira 4 Cardo- 
Jos editores, Lisboa. Nes 31 a 35 d'este bello 
periodico para a infancia. 

  

A Myuuea revista illustrada das familias, dire- 
ctora D. Elisa Caodur, Lisboa. O ultimo n.º publi. 
Cado é o 23, Este ptriodico, com quanto seja, 
regularmente collaborado. deixa muito a desejar 
no seu aspecto material. 

       

Le Bafsa, À 1/ESPOStTION IvTENSATIONALE a/AMS- 
ento, 85, — Livro editado em ffancez pela 
Tesodação Centro da Lavoura e Commercio; do 
Fio de nero, rpresentano do Braz de decônio 
com “o governo “impera, na grande exposição 
olandesa. Prefacio de do paginas sob o título 
Cu ii ue crio A tc 
tendo, geral é suecint notícia do Imperio br 
Iéio, pelo, distincio escritor Ramalh 
Esicidho da secção brasileira cm Amsterdam, 
cxtatiiga geral do Brazil « especial do caíé no 
Gomto de Vista. da produeção ' do commercio 
Eeiversal e varias noções sobre estes e outros 
gencros da exportação brasileira — coordenado 
Sor Eduardo Lemos diretor e representante do 
Centro da. Lavoura” e Commércio ma Europa & 
memiro da delegação do Brazil em Amsterdam, 
Sem coube tambem à revisão geral do texto 
à Mpecção typographica. A primeira pare foi 
npressa Mo. cxabelecimento de Castro Irmão, é O calpgo, previamente dio na 

imprensa Nacional, 1ã0 Paginas 4º — 
maio frances remataDdo Com um 
mappa do Imperio do Brazil, gravado 
Cm Bari. Ealição de áton0 'esempla- 
Fes (ão em papel Watiman, numéra- 
dl) para disirbuir gratuitamente, seno 
do hEo0o para a, Elropa e 1:000 para 
a mercê do Norte o Dra, Ea 
Gra É consagrada 4 propaganda do Calê pela associação editor, à qual, 
além "da. exposição. em, Amsterdam, 

em promovido É organisado  exposi? 
Gs de café em Londres, Berlim, Vien- 
Sa Ana, Newaotk” Montréal, 
Paris, Trieste, Marselha. Bordeaus) Zurich, Buenos-Ayres, Bruxellas, Cor 
pentiague e Rio de Janciro, e ata RePorganizar outras em Bostôm, Nice, 
Aitienas, Stockholm, Chritiania, Bart 
celona, 8. Beterbulgo, Moscow, Nic 
[Bio bgnnd e em varias ciais 
França, Alemanha e dos Estados.Uni- 
dos d America. O Cr da Lara e Compreo 
tom recebido por estas exposições va 
“ios “diplomas de honra € medalhas de 'ourôs a grande medalha de ouro 
do Conêurso, agricola de Pari, em 
18835 e pelo Jury internaciongl de 
Amsterdanh acaba de ser-lhe conferido o Brande DiriaNA DE nosna, premio 
ih afesta graduação concêdido ao 
Café que af se acha exposto, e que 
representa 4 maior exhibição que je 
api se fz ese importasisimo pro 

   
  

  

    

  

  

  

  

    

  

Pineouvação DE Comp Ha poem de lo ron, tradueção do leg por Alberto Telles, limária Fer eifaP “editora, Lisboa” 1883, Canto guiro dese poa de que je temos lado por ocensão de sé publicarem 
op ses primeiros cantos, confirmando 

o ultimo o que temos dt a respeito deste traba 
ho, muito conselenciosamente desempenhado pelo 
“eAlberto elle, que poz mile todos os cul: 
dos de ma, Hear exi, Ee quarto 
sto que vem de publicar-se é seguido de 3a pai 
de notas abreviadas. É Ee 

    

  
  

ENIGMA 

Qué 

  

UU,S; 

  SC RE 
Explicação do enigma do numero antecedente: 
O sol nasce para todos. 

    

Reservados todos os direitos do propriodado 
litteraria o artística. 
ol 

1883, 

  

ueuvar Fabres Tyr. Lisnoa 
6, Rua do Thesouro Velho, 6


